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Dimensões da Renda Petroleira

Dimensões Globais

Consumo de petróleo diário = 80 milhões de b/d

Preço do petróleo = 80 US$/barril

Renda diária gerada = Aprox. 6 bilhões de US$/dia

PARA ONDE VAI ESSA RIQUEZA?
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Dimensões da Renda Petroleira

Seis principais agentes que se apropriam dos 

Petrodólares:

Tesouros

Fundos Soberanos

Corporações de investimentos governamentais

Indivíduos abastados (ex.: consumidores de petróleo)

Empresas controladas pelo governo

Companhias privadas (petroleiras e para-petroleiras)
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Dimensões da Renda Petroleira

Maior parcela vai para Companhias de Petróleo 

Nacionais (NOCs) e governos de países 

produtores.

Geração de SURPERÁVITS que são 

transformados em:

Gastos públicos correntes no país;

Investimentos do Estado ou das NOCs no país;

Investimentos globais (fora dos países).
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Dimensões da Renda Petroleira

Country Funds Assets $ Billlion Origin

United Arab EmiratesADIA / DW/ EIA / ICD /IPIC/ MDC/ 
RIA

738.9+ Oil

China CADF/ CIC / NSSF/ SAFE 732.5 Non- commodity

Saudi Arabia PIF/ SAMA 436.3 Oil

Norway GPF 395 Oil

Singapore GIC/ TH 332.5 Non- commodity

Russia RNWF 219.9 Oil

Kuwait KIA 202.8 Oil

HongKong HKMA 193.4 Non- commodity

Maiores Fundos Soberanos por País e Fontes de Recursos
Fonte: SWF Institute; 2009
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Dimensões da Renda Petroleira

Nem todos os Fundos Soberanos são Fundos Petroleiros.

Pricipais fontes de recursos:

Fiscais

Fundo Soberano Brasil

Elevados impostos em todos os setores X 

Competitividade 

Reservas Internacionais

Exportações asiáticas / Manutenção do câmbio
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Dimensões da Renda Petroleira

Pricipais fontes de recursos:

Commodities

Petróleo  - Fundos Petroleiros

Gás - Muito menos relevante;

- Gás gera rendas tecnológicas;

Cobre (Chile) ; Minérios (Austrália) ; 

Onde está o Fundo do Ferro do Brasi ?

Deveria estar previsto na revisão do Marco Mineral
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Dimensões da Renda Petroleira

Ativos atuais dos Fundos Soberanos: > US$ 3 Tri.

Até 2015, os recursos acumulados nos fundos deverão 

superar os US$ 10 trilhões => Dependendo da evolução 

dos preços das matérias primas e do petróleo. 

Equivalente ao PIB de Japão e China combinados

Bases dos Fundos Petroleiros:

Rendas minerais  &  Rendas de monopólio

Valor de mercado >> preço de custo



PRÉ -SAL

Novo Marco Regulatório

FUNDAP

Dimensões da renda petroleira

Dimensões globais

Dimensões brasileiras



13 25 de novembro de 2009

Dimensões da Renda Petroleira

Dimensões Brasileiras

GDP

(in Trillions R$)
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Dimensões da Renda Petroleira

Essência da Lei do Petróleo de 1997:

Abertura dos direitos exploratórios (competição);

Obrigatoriedade de exploração (retornos de áreas)

Captura da renda do petróleo pelo Estado;

O Petróleo era nosso   ... 

...  Mas a Renda era da Petrobras. 

Dimensões Brasileiras
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Dimensões da Renda Petroleira

Essência da Lei do Petróleo de 1997:

Não se constituiu um Fundo Petroleiro;

Distribuição da renda em diversas transações correntes;

Contingenciamento de gastos  å Fundo de Riqueza;

Aproximadamente:

Renda equivale aos gastos sociais de FHC & LULA;

Adicionais de superávit primário e equilíbrio do Plano 

Real;

Montante do Fundo Soberano.

Dimensões Brasileiras
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Dimensões da Renda Petroleira

Condições Favoráveis à criação de Fundos:

Descoberta de grandes reservas de petróleo;

Somando-se à:

Novo ñboomò das mat®rias primas;

Aumento das reservas internacionais;

Atração de capital do país (Investment Grade).

Dimensões Brasileiras ïVisão de Futuro
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Dimensões da Renda Petroleira

Parâmetros e incertezas associadas a um Fundo 

Petroleiro Brasileiro:

Dimensão das reservas a serem comprovadas;

Variação dos preços e dos custos;

Velocidade da exploração e produção;

Estratégia de gastos: 

Presente  X  Futuro ?

Dimensões Brasileiras ïVisão de Futuro
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Antes do Pré-sal:

Estado  =  50% da Renda;

5% a 8% = Reserva no Fundo;

Gastos correntes:

Educação;

Tecnologia e produtividade; 

Energéticos. 

Exercício de Simulação:

Após o Pré-sal:

Estado  = 80% da Renda;

5% a 8% = Reserva no Fundo;

Gastos correntes:

Educação;

Tecnologia e produtividade; 

Energéticos. 

Dimensões da Renda Petroleira
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Dimensões da Renda Petroleira

Dimensões Brasileiras ïVisão de Futuro
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Dimensões da Renda Petroleira

Dimensões Brasileiras ïVisão de Futuro
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Dimensão global do petróleo

Dimensão nacional do gás



Evolução das reservas e estimativas para o Pré-sal



Evolução das reservas e estimativas para o Pré-sal

3 de outubro de 1953 foi 

sancionada a Lei no 2004

Fonte: Petrobras, 2009.
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Diferentes Contextos: 

Globalização do petróleo e Nacionalização do gás natural
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Fonte: Shell
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Brasil e a entrada na ñCIVILIZA¢ëO DO GĆSò

Elemento mais crítico da política energética;

Marco-regulatório e Fundo Petroleiro focados nos 

gases combustíveis:

Diferentes Contextos: 

Globalização do petróleo e Nacionalização do gás natural
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Brasil e a entrada na ñCiviliza­«o do G§sò:

Diferentes Contextos: 

Globalização do petróleo e Nacionalização do gás natural
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Rendas petroleiras paulistas

Gases e Eficiência Energética

Gases e Renováveis

Outras questões do marco regulatório proposto
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Visão abrangente do Marco Regulatório e Sugestões na 

Ótica dos Gases Combustíveis

Maior participação do ESP nas rendas petroleiras;

Paradoxo Federativo;

Fundo Petroleiro Paulista?

Fundo de Aval do ESP  - Associado à Agência de 

Desenvolvimento.
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Visão abrangente do Marco Regulatório e Sugestões na 

Ótica dos Gases Combustíveis

Brasil e a 

entrada na 

ñCiviliza­«o 

do G§sò:

A 

verdadeira 

dimensão da 

Geração de 

Valor em 

Energia:

$1 $2

$8 $4
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Visão abrangente do Marco Regulatório e Sugestões na 

Ótica dos Gases Combustíveis

FRIO
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Visão abrangente do Marco Regulatório e Sugestões na 

Ótica dos Gases Combustíveis

CALOR
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Visão abrangente do Marco Regulatório e Sugestões na 

Ótica dos Gases Combustíveis

1. Análise crítica sobre energia útil e 

disponibilidade de energia

2. Consideração dos gases 

combustíveis
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Visão abrangente do Marco Regulatório e Sugestões na 

Ótica dos Gases Combustíveis

do País???do Edifíciodo Sistemado Equipamento
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Visão abrangente do Marco Regulatório e Sugestões na 

Ótica dos Gases Combustíveis

Não há um 
conceito

Universal

de eficiência?
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SOLAR/GÁS

AQUECIMENTO  DE  ÁGUA

Fonte:  

BUTAGAZ

Visão abrangente do Marco Regulatório e Sugestões na 

Ótica dos Gases Combustíveis
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CALOR  DO  

LOCAL

Visão abrangente do Marco Regulatório e Sugestões na 

Ótica dos Gases Combustíveis
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AR  CONDICIONADO  COM   ENERGIA   SOLAR

Fonte  :  TECSOL   
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BOMBA    DE   CALOR   COM    SISTEMA   A  GÁS 
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SISTEMA  DE  INJEÇÃO  MULTI-PONTOS   GÁS 
CITROEN    C4  PALAS

SIENA   TETRA FUEL
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SECADORES    DE   GRÃOS   

LENHA   COM   USO   SELETIVO   DE   GÁS.


